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Prefácio 

 

É com muito prazer que vos apresentamos o Livro de Resumos do 9.º Congresso Nacional 

de Práticas Pedagógicas no Ensino Superior, CNaPPES.23. O CNaPPES nasceu para permitir 

e promover a partilha pedagógica no Ensino Superior. É um evento do, e para o, Ensino 

Superior, congregando o Ensino Universitário e o Ensino Politécnico. Pretende-se a partilha 

e discussão do que funcionou e não funcionou em contexto real de prática pedagógica e a 

eventual criação de comunidades de práticas e a transferência de métodos pedagógicos 

entre áreas científicas. É, também, um congresso de múltiplas vertentes, composto por 

comunicações destinadas a funcionar como um fórum para apresentação e discussão de 

boas práticas pedagógicas aplicadas no Ensino Superior.  

 

Os contributos para as boas práticas pedagógicas enquadram-se em vários tópicos, 

nomeadamente: Inovação e desenvolvimento curriculares; Inovação institucional; 

Tecnologias na sala de aula ou em projetos transversais; Desenvolvimento de valores e 

deontologia; Experiências em unidades curriculares específicas – didática das UC; 

Desenvolvimento de competências transversais; Modelos pedagógicos – PBL; simulação; 

aprendizagem colaborativa; tutorias; avaliação de aprendizagens; Avaliação do ensino; 

Avaliação institucional; Formação de professores; e Investigação em práticas pedagógicas. 

 

O CNaPPES.23 decorre nos dias 6 e 7 de julho de 2023, em Faro, Portugal, sendo acolhido 

pela Universidade do Algarve. Houve uma resposta muito positiva à submissão de resumos 

para o CNaPPES.23. Foram recebidos 143 resumos, de 330 autores diferentes, tendo sido 

validados para apresentação 125 resumos, de 293 autores, distribuídos por 109 

comunicações orais e 16 posters. Todos os resumos foram revistos pelo menos por dois 

revisores. 

 

Como em qualquer conferência, os atores essenciais e principais responsáveis pela 

qualidade do programa científico do CNaPPES.23 são os autores, que submeteram as suas 

contribuições. Os membros das Comissões Coordenadora, de Programa e Organizadora 

desempenharam igualmente um papel fundamental com o seu trabalho dedicado e 

exaustivo. 

 

O CNaPPES.23 conta com dois excelentes oradores convidados, que tiveram a amabilidade 

de se juntar a nós, o Prof. Doutor Pedro Teixeira (Faculdade de Economia, Universidade do 

Porto, Portugal), Secretário de Estado do Ensino Superior, do XXIII Governo Constitucional, 

e o Prof. Doutor Arlindo Oliveira (Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa, 

Portugal). Estamos gratos a estes especialistas de renome pela sua participação inspiradora 

no CNaPPES.23. 

 

Queremos expressar a nossa gratidão a todos os participantes que permitem o sucesso da 

9ª edição do CNaPPES. 

 

Por fim, esperamos reencontrá-lo na próxima edição do CNaPPES, em 2024. 

 

Julho, 2023 

Eduardo Esteves    

Dulce Estêvão 

Jânio Monteiro  

Marisol Correia 

Susana Fernandes   
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Organização 

 

O CNaPPES, Congresso Nacional de Práticas Pedagógicas no Ensino Superior, teve início 

em 2014, com o incentivo do então Secretário de Estado do Ensino Superior e da Ciência, 

Professor Ferreira Gomes. Foi criado um grupo de trabalho, constituído por docentes 

provenientes de diferentes instituições do ensino superior, universitário e politécnico, 

para promover um encontro anual de docentes com o objetivo central, que se tem 

mantido, de partilhar e disseminar práticas pedagógicas em curso nas instituições de 

ensino superior portuguesas. Mais importante ainda, este encontro, tem permitido a 

discussão franca dos resultados obtidos, promovendo a aplicação das boas práticas a 

novos e diferentes contextos. 

 

Assim, no CNaPPES estabeleceu-se que cada experiência relatada deve assentar num 

quadro teórico de referência e num contexto educacional específico, para a qual deve ser 

apresentada uma descrição detalhada da prática pedagógica, bem como os dados de 

avaliação da mesma. Estes requisitos têm demonstrado ser essenciais para que estas 

experiências possam ser transferidas para outros contextos e deem origem a novas 

práticas e a novos relatos. 

 

 

Comissão Coordenadora 

 

Patrícia Rosado Pinto | Universidade Nova de Lisboa 

José Fernando Oliveira | Universidade do Porto 

Fernando Remião | Universidade do Porto 

Rita Cadima | Politécnico de Leiria 

Luís Castro | Universidade de Lisboa 

Fernando Almeida | Politécnico de Setúbal 

Manuel João Costa | Universidade do Minho 

Sandra Soares | Universidade de Aveiro 

Maria Céu Carrageta | Escola Superior de Enfermagem de Coimbra 
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Ana Mouraz | Universidade Aberta 

Ângelo Martins | Politécnico do Porto 

António Faustino | Politécnico de Castelo Branco 

António Nogueira | Universidade de Aveiro 

Carla Nascimento | Escola Superior de Enfermagem de Lisboa 

Carla Gonçalves | Universidade do Algarve 
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CNaPPES23-20934 

O recurso ao MOOC como prática pedagógica inovadora 

Ana Loureiro - Instituto Politécnico de Santarém - Escola Superior de Educação; LE@D - Laboratório 

de educação a distância e elearning 

 

Resumo 

Nesta comunicação iremos apresentar a prática pedagógica, com recurso a MOOCs, implementada 

na Unidade Curricular (UC) de Cibersegurança em Contextos Socioeducativos (2.º ano, 4.º semestre) 

do curso de licenciatura em Produção Multimédia em Educação da Escola Superior de Educação de 

Santarém, onde se recorreu a metodologias e a estratégias de ensino e aprendizagem ativas e 

centradas no estudante. A introdução dos MOOCs na referida UC como recurso pedagógico surgiu 

no decurso da pandemia CoViD-19 aquando do ensino remoto de emergência (ERE) a que todos 

fomos sujeitos. Findo este período e com o regresso à normalidade da sala de aula presencial, 

alguns hábitos foram mantidos (requeridos) e transpostos / adaptados enquanto práticas 

pedagógicas inovadoras. As práticas pedagógicas inovadoras referem-se a uma abordagem nova ou 

criativa do ensino e da aprendizagem que vai além dos métodos tradicionais, com o objetivo de 

melhorar o desempenho dos estudantes, o seu pensamento crítico, as suas capacidades de 

resolução de problemas e os seus resultados globais de aprendizagem. Envolve a utilização de 

estratégias, técnicas e ferramentas inovadoras apoiadas pela investigação e concebidas para 

satisfazer as necessidades e os interesses dos estudantes. 

Assim, na UC de Cibersegurança em Contextos Socioeducativos, passou a recorrer-se, como prática 

pedagógica inovadora a: 

- sessões presenciais complementadas por sessões de ensino a distância online; 

- sala de aula invertida com recurso a MOOCs (aprendizagem ubíqua);  

- aprendizagem colaborativa e entre pares; 

- aprendizagem baseada em projetos. 

Iremos descrever como foram implementadas as estratégias relacionadas com o recurso a MOOCs 

e a sua importância para atingir os objetivos de aprendizagem definidos para a UC em particular e 

para o curso em geral. Entendemos que os MOOCs são de importância crucial uma vez que permitem 

aos estudantes o contacto com especialistas de uma determinada área core de formação do curso, 

facilitam os saberes partilhados e a promoção do conhecimento coletivo. Os MOOC incluem 

frequentemente abordagens inovadoras quanto à forma como o ensino é ministrado e como os 

estudantes se envolvem com os conteúdos que oferecem (ou poderiam oferecer) e permitem: 

aprendizagem online e multimédia; escala massiva; flexibilidade e personalização; aprendizagem 

adaptativa; avaliação e feedback; aprendizagem ao longo da vida e desenvolvimento profissional. 

De referir, também, que a eficácia dos MOOC como prática pedagógica pode depender de vários 

fatores, incluindo a concepção dos cursos, a participação dos estudantes e a qualidade do ensino. 

Uma vez que os MOOC são flexíveis em termos de tempo, espaço e ritmo, permitem que os 

estudantes aprendam ao seu próprio ritmo e podem servir como ponto de entrada ou como 

oportunidade para aprofundar os temas, consoante o seu nível. Além disso, os MOOCs podem ajudar 

a reduzir a carga de trabalho do professor, uma vez que este não tem de produzir todos os 

conteúdos para todos os tópicos de uma UC. Os MOOC podem contribuir não só para o 

desenvolvimento de competências dos estudantes, mas também dos professores (que podem 

inscrever-se nos MOOC para melhorar os seus próprios conhecimentos e competências, que podem 

depois ser transferidos para sala de aula). 

Assim, os MOOC podem ser utilizados na sala de aula como: 
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- um recurso de aprendizagem suplementar (como complemento ao ensino em sala de aula ou como 

material de aprendizagem adicional para uma exploração mais aprofundada); 

- um modelo de sala de aula invertida (em que o conteúdo é aprendido fora da sala de aula e o 

tempo de aula é dedicado a atividades de aprendizagem ativa, como debates, trabalho de grupo e 

projetos práticos) 

- um modelo de aprendizagem mista (a componente online é disponibilizada para que os estudantes 

possam aprender ao seu próprio ritmo e o tempo de aula pode ser utilizado para debates, atividades 

e apoio individual); 

- percursos de aprendizagem personalizados (podem ser selecionados com base nos interesses, 

necessidades e capacidades dos estudantes). 

Sabendo que nem todos os MOOC são adequados para utilização na sala de aula, é importante não 

só saber como selecionar os MOOC, mas também como integrá-los na sala de aula. Por conseguinte, 

antes de introduzir os MOOC, os professores devem analisar, avaliar e aferir cuidadosamente a 

qualidade e a eficácia dos conteúdos, e garantir que estão alinhados com os objetivos de 

aprendizagem, as estratégias de ensino e os requisitos curriculares. Se forem selecionados e 

integrados como estratégia de aprendizagem, os professores devem acompanhar os progressos dos 

estudantes, prestar apoio sempre que necessário e reservar tempo para a discussão dos conteúdos 

na turma. 

Nesta comunicação apresentamos o cenário de aprendizagem que foi implementado ao longo de 

um período de 14 semanas, e em que os MOOCs selecionados da plataforma NAU foram os 

seguintes: Cidadão Ciberseguro; Cidadão Ciberinformado; Consumidor Ciberseguro; Cidadão 

Cibersocial. Para o desenvolvimento deste cenário de aprendizagem recorremos a:  

- uma mistura de métodos tradicionais (aplicados à atualidade) e estratégias de aprendizagem ativa; 

- sessões presenciais complementadas por sessões online; 

- utilização da sala de aula invertida (aprendizagem ubíqua);  

- incentivos para aprendizagem colaborativa e entre pares;  

- utilização da estratégia de aprendizagem baseada em projetos. 

Com a implementação do cenário, os estudantes (e professores) desenvolveram as suas 

competências (literacia digital, pensamento crítico, comunicação, colaboração, criatividade, literacia 

da informação) e aumentaram os seus conhecimentos em tópicos específicos.  

Após a experiência nesta UC, outros professores de outras UCs estão a introduzir esta abordagem. 

Como resultado, os estudantes estão agora conscientes desta possibilidade, podendo pesquisar em 

diferentes plataformas MOOC e escolher os seus próprios cursos de acordo com as suas 

necessidades e preferências. 

A avaliação desta prática pedagógica, decorrente da análise exploratória, revela a superação dos 

desafios trazidos por uma experiência pedagógica inovadora num curso de licenciatura, resultando 

em aprendizagens significativas. 
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